
Aula 9 3 Vetores de Desmatamento e 
Degradação na Amazônia
A Amazônia em Xeque: Entendendo os Vetores de Desmatamento e Degradação

A Amazônia, nosso maior bioma e um dos mais importantes ecossistemas do planeta, é um tesouro de 
biodiversidade e um regulador climático essencial. No entanto, sua grandiosidade não a torna imune a pressões. 
Diariamente, a floresta enfrenta desafios que ameaçam sua integridade e a vida de milhões de espécies, incluindo 
a nossa. Entender essas ameaças não é apenas uma questão ambiental, mas uma necessidade estratégica para o 
futuro do Brasil e do mundo.

Nesta aula, vamos mergulhar nas complexas dinâmicas que impulsionam a destruição e a degradação da 
Amazônia. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os principais vetores de desmatamento e 
degradação, compreender seus impactos ecológicos e socioeconômicos, e reconhecer as ferramentas de 
monitoramento que nos ajudam a acompanhar essa realidade. Prepare-se para desvendar o "Arco do 
Desmatamento", os efeitos do garimpo ilegal, da extração de madeira e da construção de hidrelétricas, além de 
entender como a fragmentação florestal afeta a vida na floresta e como dados de instituições como o INPE nos 
fornecem um panorama crucial.

Conectando com o que já vimos, as aulas anteriores nos mostraram a riqueza e a importância da Amazônia em sua 
caracterização geral, biodiversidade e endemismo. Agora, é hora de confrontar as forças que atuam contra essa 
riqueza, preparando o terreno para pensarmos em soluções de manejo sustentável na próxima aula. É um convite 
para olhar de perto o problema, antes de buscarmos as soluções.



O "Arco do Desmatamento": A Expansão da 
Fronteira Agrícola
Imagine a Amazônia como um vasto e complexo organismo. Agora, visualize uma linha de frente, uma espécie de 
"onda" que avança sobre esse organismo, transformando floresta em pastagem ou lavoura. Essa é a essência do 
que chamamos de Arco do Desmatamento, uma área geográfica que se estende do leste do Pará, passando por 
Mato Grosso e Rondônia, até o sul do Amazonas e Acre. É aqui que a pressão da agropecuária se manifesta de 
forma mais intensa, impulsionando a abertura de novas áreas para a produção.

Essa expansão não é aleatória; ela segue uma lógica de ocupação territorial que, historicamente, priorizou 
o desenvolvimento econômico em detrimento da conservação.

Grandes extensões de floresta são derrubadas para dar lugar a pastagens para o gado ou monoculturas como a 
soja. O solo amazônico, embora não seja naturalmente fértil para a agricultura intensiva, é adaptado com 
tecnologias e insumos, transformando a paisagem em uma velocidade alarmante.

A construção de estradas, muitas vezes sem planejamento ambiental adequado, atua como um catalisador para 
essa expansão. Elas funcionam como artérias que permitem o acesso a áreas antes remotas, facilitando a chegada 
de madeireiros, garimpeiros e, posteriormente, pecuaristas e agricultores. É um ciclo vicioso onde a infraestrutura 
abre caminho para a exploração, que por sua vez demanda mais infraestrutura, empurrando a fronteira cada vez 
mais para dentro da floresta.



A Lógica da Expansão e Seus 
Impulsionadores
Por que essa "onda" do Arco do Desmatamento continua avançando? A resposta é multifacetada e envolve uma 
complexa interação de fatores econômicos, sociais e políticos. No cerne, está a demanda global por commodities 
agrícolas, como carne bovina e soja, que impulsiona a valorização da terra e incentiva a conversão florestal. Para 
muitos, a floresta em pé é vista como um "terreno improdutivo", enquanto a pastagem ou a lavoura representam 
progresso e riqueza.

Fatores Econômicos
Demanda global por 
commodities

Valorização da terra

Especulação imobiliária

Fatores Sociais
Pressão por 
desenvolvimento

Migração populacional

Falta de alternativas 
econômicas

Fatores Políticos
Fiscalização insuficiente

Impunidade para crimes 
ambientais

Ausência de regularização 
fundiária

Um exemplo notório dessa dinâmica é a BR-163, conhecida como a "Rodovia da Soja", que corta o Pará. Sua 
pavimentação e melhorias, embora essenciais para o escoamento da produção, também intensificaram a pressão 
sobre as áreas adjacentes, facilitando o acesso e a logística para a expansão agropecuária. A conexão entre 
infraestrutura e desmatamento é um desafio constante, exigindo um planejamento que integre desenvolvimento e 
conservação de forma equilibrada.



Garimpo Ilegal: A Febre do Ouro e Seus 
Custos Ocultos
Enquanto a fronteira agrícola avança por terra, outra ameaça silenciosa e devastadora se espalha pelos rios e 
subsolos da Amazônia: o garimpo ilegal. A busca por ouro, diamantes e outros minerais preciosos atrai milhares de 
pessoas para as profundezas da floresta, muitas vezes operando em condições precárias e sem qualquer controle 
ambiental ou social. Essa atividade, embora gere lucros para poucos, deixa um rastro de destruição que afeta 
ecossistemas e comunidades inteiras.

O garimpo ilegal é como um "câncer" que se espalha, corroendo a 
saúde do rio e da comunidade. Os métodos utilizados são 
extremamente agressivos. Dragas gigantescas revolvem o leito 
dos rios, assoreando-os e alterando seu curso natural. Para 
separar o ouro, o mercúrio é amplamente empregado, um metal 
pesado que, uma vez liberado na água, contamina peixes, animais 
e, consequentemente, as populações ribeirinhas e indígenas que 
dependem desses recursos para sua subsistência.

Impactos do Mercúrio

Contaminação da água

Intoxicação de peixes

Riscos à saúde humana

Danos neurológicos

Os impactos vão além da contaminação. O desmatamento para abrir clareiras e construir acampamentos, a 
violência e os conflitos sociais com povos indígenas e comunidades tradicionais, e a proliferação de doenças são 
consequências diretas dessa atividade. Em terras indígenas, como a Yanomami, o garimpo ilegal representa uma 
ameaça existencial, levando à destruição de florestas, rios e à disseminação de doenças como a malária, além de 
gerar confrontos violentos.



Extração Ilegal de Madeira: A Floresta 
Desnudada
A Amazônia é um vasto armazém de madeira de alto valor, e essa riqueza natural atrai outro vetor de degradação: 
a extração ilegal de madeira. Diferente do desmatamento para agropecuária, que busca a remoção total da 
floresta, a extração ilegal muitas vezes se concentra em espécies específicas e valiosas, como o ipê, o mogno e o 
cedro. No entanto, o impacto dessa atividade é igualmente devastador para a estrutura e a saúde do ecossistema.

Pense na floresta como uma biblioteca antiga, onde cada árvore é um livro raro. A extração ilegal é como um 
"saque silencioso" que retira os livros mais valiosos, deixando lacunas e desorganizando todo o acervo.
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Abertura de Estradas Clandestinas
Para chegar às árvores valiosas, são criadas vias de 
acesso ilegais

02

Criação de Clareiras
Áreas são desmatadas para facilitar a operação de 
extração

03

Derrubada Colateral
Outras árvores são destruídas no processo de remoção

04

Lavagem de Madeira
Documentos falsos são usados para legalizar a madeira 
ilegal

A madeira ilegal, muitas vezes "lavada" com documentos falsos, alimenta uma cadeia de valor complexa que se 
estende até mercados consumidores nacionais e internacionais. A fiscalização é um desafio imenso devido à 
vastidão da floresta e à sofisticação das redes criminosas. O combate a essa prática exige não apenas a repressão 
na ponta, mas também a desarticulação de toda a cadeia, desde a extração até a comercialização.



Ameaça das Hidrelétricas: Energia e 
Impacto
A busca por fontes de energia renovável no Brasil, impulsionada pela vasta rede hídrica do país, levou à construção 
de grandes hidrelétricas na Amazônia. Embora essas usinas sejam vistas como uma alternativa à geração de 
energia por combustíveis fósseis, sua implementação na região amazônica tem gerado intensos debates e 
preocupações devido aos seus significativos impactos socioambientais.

Impactos Ambientais

Alagamento de vastas áreas de floresta

Perda de habitat e biodiversidade

Emissão de gases de efeito estufa

Alteração do regime natural dos rios

Impacto na migração de peixes

Impactos Sociais

Deslocamento de comunidades

Impacto em povos indígenas

Alteração da subsistência ribeirinha

Mudança nos ciclos de cheia e seca

Conflitos territoriais

A construção de uma hidrelétrica é como criar uma "cicatriz" gigante na paisagem, que muda o fluxo da 
vida de forma irreversível.

Um dos exemplos mais emblemáticos é a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, no Rio Xingu, Pará. Sua construção 
gerou o deslocamento de milhares de pessoas, alterou drasticamente o fluxo do rio e impactou a vida de diversas 
etnias indígenas. O dilema entre a necessidade de energia para o desenvolvimento e a preservação dos 
ecossistemas e culturas tradicionais é um dos maiores desafios da Amazônia, exigindo um planejamento 
energético que considere todas as externalidades e busque alternativas menos impactantes.



Outros Vetores de Degradação: Fogo e 
Infraestrutura Menor
Além dos grandes vetores que já exploramos, a Amazônia também sofre com uma série de outros fatores que, 
embora possam parecer menores individualmente, somados, contribuem significativamente para a degradação da 
floresta. O fogo é um desses elementos, muitas vezes utilizado de forma criminosa para "limpar" áreas recém-
desmatadas para pastagem ou agricultura, mas que pode se espalhar descontroladamente, atingindo florestas 
primárias e causando danos irreversíveis.

Queimadas
Destroem vegetação, empobrecem o solo e liberam 
carbono na atmosfera

Estradas Vicinais
Fragmentam a floresta e facilitam acesso a atividades 
ilegais

Linhas de Transmissão
Criam corredores de degradação e bordas florestais

Oleodutos
Geram impactos lineares e riscos de vazamentos

Em uma floresta úmida como a Amazônia, o fogo não é um elemento natural do ecossistema, e sua ocorrência é 
quase sempre um indicativo de ação humana. A interconexão desses vetores é crucial: o desmatamento abre 
caminho para o fogo, que por sua vez facilita a expansão da agropecuária, e assim por diante, criando um ciclo de 
destruição que exige uma abordagem integrada para ser combatido.



Fragmentação Florestal: Ilhas de Vida em um 
Mar de Destruição
O desmatamento não é apenas a perda de área florestal; ele também altera profundamente a estrutura da 
paisagem, levando à fragmentação florestal. Imagine uma floresta contínua, vasta e interconectada, como um 
grande continente. À medida que o desmatamento avança, esse continente é cortado em pedaços menores, 
isolados uns dos outros, transformando-se em um "arquipélago" de ilhas de floresta cercadas por pastagens, 
lavouras ou áreas degradadas.
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Floresta Contínua
Ecossistema integrado com fluxo 
livre de espécies

2

Fragmentação Inicial
Primeiras aberturas criam bordas 
e divisões

3

Isolamento Completo
Fragmentos isolados com 
conectividade perdida

Essa fragmentação tem consequências ecológicas severas. Os fragmentos menores e isolados são mais 
vulneráveis a uma série de impactos. Um dos mais importantes é o efeito de borda, que ocorre nas margens 
desses fragmentos. Nessas áreas, a floresta fica mais exposta ao sol e ao vento, tornando-se mais seca e quente. 
Isso altera o microclima, a composição de espécies e aumenta a suscetibilidade a incêndios, além de facilitar a 
invasão de espécies exóticas.

A perda de conectividade entre os fragmentos é outro problema crítico. Para muitas espécies, especialmente 
aquelas que precisam de grandes territórios ou que se movem lentamente, atravessar áreas abertas e degradadas 
é um desafio intransponível. Isso impede o fluxo gênico, a dispersão de sementes e a movimentação de animais 
em busca de alimento ou parceiros, isolando populações e tornando-as mais vulneráveis à extinção.



Efeitos Ecológicos da Fragmentação: O 
Preço da Desconexão
A fragmentação florestal impõe um alto preço à biodiversidade e aos processos ecológicos da Amazônia. Quando 
a floresta se transforma em um "quebra-cabeça" ecológico onde as peças não se encaixam mais, as 
consequências são sentidas em todos os níveis da vida. Populações de animais e plantas que antes viviam em um 
ambiente contínuo são agora confinadas a pequenas "ilhas", o que pode levar à redução drástica de seus números 
e à perda de variabilidade genética.

Isolamento Genético
Endogamia e redução da 
variabilidade genética tornam 
espécies mais vulneráveis

Dispersão Comprometida
Animais dispersores não 
conseguem atravessar áreas 
desmatadas

Ciclos Hidrológicos
Alteração na formação de 
chuvas e intensificação de 
secas

O isolamento genético é um problema sério. Sem a capacidade de se reproduzir com indivíduos de outras 
populações, as espécies em fragmentos podem sofrer de endogamia, tornando-se mais suscetíveis a doenças e 
menos adaptáveis a mudanças ambientais. Além disso, a fragmentação afeta a dispersão de sementes, pois muitos 
animais que atuam como dispersores não conseguem atravessar as áreas desmatadas, comprometendo a 
regeneração natural da floresta.

A alteração dos ciclos hidrológicos é outra consequência grave. A floresta amazônica é crucial para a formação de 
chuvas, e a fragmentação pode desestabilizar esse processo, levando a períodos de seca mais intensos e 
frequentes. Em suma, a desconexão causada pela fragmentação não apenas ameaça a sobrevivência de espécies 
individuais, mas compromete a resiliência de todo o ecossistema, tornando-o mais frágil e propenso a colapsos.



Monitoramento da Amazônia: Os Olhos que 
Veem a Destruição
Diante da vastidão da Amazônia e da complexidade dos vetores de desmatamento, como podemos saber o que 
está acontecendo em tempo real e em grande escala? A resposta está na ciência e na tecnologia, que nos 
fornecem os "olhos" para monitorar a floresta. O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) é a instituição 
brasileira que lidera esse esforço, desenvolvendo sistemas de monitoramento por satélite que são referência 
mundial.

PRODES

Projeto de Monitoramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite

Censo anual do desmatamento

Mapeia corte raso completo

Dados consolidados anuais

Alta resolução e precisão

DETER

Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo 
Real

Alertas em tempo real

Detecta desmatamento e degradação

Divulgação diária

Apoio à fiscalização

Se o PRODES é o censo, o DETER é o alarme de incêndio, que permite às autoridades ambientais agir 
rapidamente para fiscalizar e coibir as atividades ilegais.

Sistema Âmbito/Aplicação Base/Origem Frequência

PRODES Desmatamento 
consolidado por corte 
raso

Imagens de satélite de 
alta resolução

Anual

DETER Alertas de 
desmatamento e 
degradação

Imagens de satélite de 
média resolução

Diária/Quinzenal



PRODES e DETER: Ferramentas Essenciais
Para entender a dinâmica do desmatamento, é fundamental compreender a distinção e a complementaridade entre 
o PRODES e o DETER. O PRODES é o sistema mais antigo e consolidado, focado em fornecer a taxa anual oficial de 
desmatamento por corte raso na Amazônia Legal. Ele utiliza imagens de satélite de alta resolução, o que permite 
uma precisão maior na delimitação das áreas desmatadas. Seus dados são a base para análises de longo prazo e 
para a avaliação da eficácia das políticas de controle do desmatamento.

PRODES - Monitoramento Consolidado
Taxa anual oficial de desmatamento

Imagens de alta resolução

Precisão na delimitação de áreas

Base para análises de longo prazo

Avaliação de políticas públicas

DETER - Alertas em Tempo Real
Ferramenta de apoio à fiscalização

Processamento rápido de imagens

Alertas para órgãos de fiscalização

Direcionamento de equipes de campo

Sistema de vigilância constante

Por outro lado, o DETER foi criado para ser uma ferramenta de apoio à fiscalização. Ele utiliza imagens de satélite 
de resolução média, que são processadas rapidamente para gerar alertas de desmatamento e degradação em 
tempo quase real. Esses alertas são enviados aos órgãos de fiscalização, como o IBAMA e as secretarias estaduais 
de meio ambiente, que podem então direcionar suas equipes para as áreas onde a destruição está ocorrendo. É 
como ter um sistema de vigilância constante, capaz de identificar as ameaças assim que elas surgem.

A combinação desses dois sistemas é poderosa. O DETER permite uma resposta rápida às ilegalidades, enquanto o 
PRODES oferece o panorama geral e a validação dos dados ao longo do tempo. Juntos, eles formam uma rede de 
monitoramento robusta que, apesar dos desafios, tem sido crucial para expor a realidade do desmatamento e 
subsidiar as ações de conservação na Amazônia. A evolução tecnológica continua a aprimorar esses sistemas, 
tornando-os cada vez mais precisos e eficientes.



Dados do IBGE e MMA: O Cenário Oficial
Além do INPE, outras instituições governamentais desempenham um papel fundamental na coleta e divulgação de 
dados que nos ajudam a compreender o cenário ambiental da Amazônia e do Brasil como um todo. O Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) são 
fontes primárias de informações que complementam os dados de desmatamento e fornecem um panorama mais 
amplo sobre o uso da terra, a biodiversidade e as políticas de conservação.

IBGE - O Cartógrafo Oficial
Responsável por mapear e classificar os biomas 
brasileiros, o uso e cobertura da terra, e as 
áreas protegidas. Seus dados são essenciais 
para entender a distribuição geográfica dos 
ecossistemas e as transformações da paisagem 
ao longo do tempo. As classificações de 
fitofisionomias e os mapas de uso da terra do 
IBGE são a base para muitas análises sobre a 
expansão da fronteira agrícola e a perda de 
vegetação nativa.

MMA - O Estrategista da 
Conservação
Atua formulando políticas públicas, gerindo 
unidades de conservação e consolidando 
informações sobre a biodiversidade e as 
ameaças ambientais. Os dados do MMA, muitas 
vezes em parceria com outras instituições, 
fornecem o contexto para entender a legislação 
ambiental, as áreas prioritárias para 
conservação e os esforços para combater o 
desmatamento e a degradação.

A integração desses dados é crucial para uma gestão ambiental eficaz e para a tomada de decisões baseadas em 
evidências. Enquanto o INPE fornece o monitoramento em tempo real, o IBGE oferece o contexto geográfico e 
territorial, e o MMA articula as políticas e estratégias de conservação. Essa triangulação de informações permite 
uma visão mais completa e precisa da situação ambiental da Amazônia.



Legislação Ambiental Atual: O Arcabouço 
Protetor
Diante de tantos vetores de desmatamento e degradação, é natural questionar: quais são as regras do jogo? O 
Brasil possui um arcabouço legal robusto, que atua como um "escudo" para a floresta, embora sua aplicação 
enfrente desafios. A Legislação Ambiental Brasileira é complexa e abrangente, e conhecer seus principais 
instrumentos é fundamental para entender os direitos e deveres relacionados à conservação.

Código Florestal
Lei nº 12.651/2012

Áreas de Preservação Permanente (APPs)

Reserva Legal (80% na Amazônia)

Cadastro Ambiental Rural (CAR)

Sistema Nacional de UCs
SNUC - Lei nº 9.985/2000

Parques Nacionais

Reservas Extrativistas

Áreas de Proteção Ambiental

As Unidades de Conservação são espaços territoriais especialmente protegidos, com diferentes níveis de 
restrição de uso, e desempenham um papel crucial na contenção do desmatamento e na proteção da 
biodiversidade.

Um dos pilares é o Código Florestal, que estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação nativa. Ele 
define conceitos cruciais como as Áreas de Preservação Permanente (APPs), que são faixas de vegetação 
intocáveis ao longo de rios, topos de morro e encostas, e a Reserva Legal (RL), uma porcentagem da propriedade 
rural que deve ser mantida com vegetação nativa (na Amazônia, esse percentual é de 80% em imóveis localizados 
em áreas de floresta). O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é uma ferramenta digital que permite o registro dessas 
áreas, auxiliando no monitoramento e na regularização ambiental.

A aplicação rigorosa dessas leis é essencial para coibir as atividades ilegais e garantir a proteção da Amazônia.



Ciência Cidadã e Monitoramento 
Participativo: Novos Aliados
A tarefa de monitorar e proteger a Amazônia é gigantesca e não pode ser responsabilidade apenas de governos e 
cientistas. É nesse contexto que a Ciência Cidadã e o Monitoramento Participativo emergem como novos e 
poderosos aliados. Imagine ter milhares de "olhos e ouvidos" espalhados pela floresta, amplificando a capacidade 
de observação e coleta de dados. Essa é a essência da ciência cidadã: o engajamento do público em geral em 
projetos de pesquisa científica.

01

Tecnologia Acessível
Aplicativos de celular como iNaturalist permitem registro 
de observações

02

Plataformas Online
Ferramentas de geoprocessamento acessíveis para 
comunidades

03

Monitoramento Local
Comunidades monitoram desmatamento e invasões em 
seus territórios

04

Alertas e Denúncias
Geração de alertas e denúncias em tempo real

A tecnologia tem sido uma grande facilitadora para essa abordagem. Aplicativos de celular, como o iNaturalist, 
permitem que qualquer pessoa registre observações de fauna e flora, contribuindo para bancos de dados 
científicos. No contexto amazônico, plataformas online e ferramentas de geoprocessamento acessíveis permitem 
que comunidades locais e ativistas monitorem o desmatamento e as invasões em seus territórios, gerando alertas 
e denúncias.

Comunidades tradicionais e povos indígenas, que vivem na floresta e possuem um conhecimento profundo do 
ambiente, são atores-chave no monitoramento participativo.

Essa participação social não só aumenta a capacidade de coleta de dados, mas também fortalece a governança 
ambiental e a conscientização. Sua capacidade de identificar mudanças sutis na paisagem e de reportar atividades 
ilegais é inestimável. A inclusão da sociedade civil no monitoramento ambiental é uma tendência crescente e 
fundamental para o futuro da conservação.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula, onde desvendamos os principais vetores de desmatamento e degradação na 
Amazônia. Vimos como o Arco do Desmatamento, impulsionado pela expansão da fronteira agrícola, atua como 
uma frente de avanço sobre a floresta. Exploramos os impactos devastadores do garimpo ilegal, da extração de 
madeira e da construção de hidrelétricas, que deixam rastros de contaminação, desmatamento e conflitos sociais. 
Compreendemos também como a fragmentação florestal transforma a paisagem em "ilhas" isoladas, com graves 
efeitos ecológicos, como a perda de biodiversidade e a alteração de processos naturais.

Em prática

O conhecimento sobre esses vetores é a base para qualquer profissional que atue na área ambiental. 
Seja na fiscalização, no planejamento territorial, na consultoria ou na pesquisa, entender as causas e 
consequências da destruição é o primeiro passo para formular soluções eficazes e sustentáveis.

Monitoramento
PRODES e DETER do INPE 

fornecem dados cruciais em 
tempo real e consolidados

Dados Oficiais
IBGE e MMA complementam com 
informações sobre uso da terra e 
políticas

Legislação
Código Florestal e SNUC como 
arcabouço protetor fundamental

Participação
Ciência Cidadã e Monitoramento 
Participativo como novos aliados



Autoavaliação
Qual dos seguintes vetores de desmatamento é mais diretamente associado à expansão da pecuária e da 
monocultura de soja na Amazônia?

1.

a) Garimpo ilegal

b) Construção de hidrelétricas

c) Arco do Desmatamento

d) Fragmentação florestal

O mercúrio é um contaminante frequentemente associado a qual atividade ilegal na Amazônia?2.

a) Extração seletiva de madeira

b) Garimpo ilegal de ouro

c) Construção de estradas clandestinas

d) Queimadas para limpeza de pasto

Qual sistema do INPE é responsável por gerar alertas diários de desmatamento e degradação em tempo 
quase real, auxiliando na fiscalização?

3.

a) PRODES

b) SNUC

c) CAR

d) DETER

A fragmentação florestal pode levar a qual dos seguintes efeitos ecológicos?4.

a) Aumento da conectividade entre habitats

b) Redução do efeito de borda

c) Isolamento genético de populações

d) Diminuição da suscetibilidade a incêndios

Explique brevemente como a construção de hidrelétricas na Amazônia pode gerar impactos socioambientais, 
além do desmatamento direto. (3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 c) Arco do Desmatamento 2 b) Garimpo ilegal de ouro

3 d) DETER 4 c) Isolamento genético de populações

Resposta da Questão 5

A construção de hidrelétricas pode gerar impactos como o deslocamento de comunidades tradicionais e 
indígenas, a alteração do regime hídrico dos rios (afetando a migração de peixes e a subsistência 
ribeirinha), e a emissão de gases de efeito estufa pela decomposição da biomassa submersa nos 
reservatórios.



Conexão com a Próxima Aula

Compreender os vetores de desmatamento e degradação é o primeiro passo para agir. Na Aula 10 3 Manejo 
Florestal Sustentável na Amazônia, exploraremos as estratégias e práticas que buscam conciliar a produção 
econômica com a conservação da floresta, transformando os desafios de hoje em oportunidades para um 
futuro mais equilibrado.

MapBiomas
Para visualizar mapas 
interativos de uso e 
cobertura da terra e 
desmatamento na 
Amazônia.

Site do INPE (PRODES 
e DETER)
Para acessar os dados 
oficiais e relatórios 
detalhados sobre o 
desmatamento.

Artigos Científicos
Sobre impactos de 
hidrelétricas na Amazônia 
para aprofundar nos 
estudos de caso e debates 
acadêmicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


